
    
  
    
      
        
          A Jornada Que Nos Une
      

      
        Uma Epopeia Poética
      

      
        Jarbas Tadaiewsky Valente
      

      
      
      
        "O amor das almas gêmeas é o amor que um dia sentiremos por toda a Humanidade. (Pelo espírito de Emmanuel)"
      

      
      
        
          
            Dedicatória Celeste e Terrena.
        
      

      
        
          À Trindade Suprema, Luz que o Cosmos tece,
          

          Ao Espírito Santo, Fogo que a alma aquece,
          

          Ao Mestre Jesus, Caminho, Verdade e Vida,
          

          E à Mãe Maria, Rosa em eterna florida.
        
      

      
        
          Ao Arcanjo Miguel, Espada e Escudo em Guerra,
          

          Ao Padre Bento, exemplo que a terra encerra,
          

          Ao Centurião, guardião de almas errantes,
          

          E a todos os Mestres, faróis tão vibrantes.
        
      

      
        
          Aos filhos, meus frutos, razão do meu ser,
          

          Aos filhos espirituais, que o amor fez nascer,
          

          À ex-esposa, raiz que soube acolher,
          

          À Esposa Espiritual, laço de mil eras a florescer,
          

          À família inteira (pai, mãe, sangue e laço),
          

          Irmãos, primos, sobrinhos — meu porto no espaço.
        
      

      
        
          Ao irmão da jornada, que na luz agora habita,
          

          Aos amigos invisíveis, que em versos me inspiram,
          

          Às vozes do vento, que as rimas suspiram,
          

          Aos heróis sem capa, que a dor transformaram,
          

          E a todos os nomes que aqui não couberam.
        
      

      
        
          Que esta harpa de versos, feita de luz e luto,
          

          Seja oferta de amor, gratidão absoluta.
          

          Pois nenhum verso nasce de um peito isolado:
          

          É fruto do Céu e do chão que foi lavrado.
        
      

      
        
          Prefácio:
      

      Aqui apresentamos dois poemas entrelaçados: *"O Canto da Epopeia da Jornada da Vida"*, que narra as etapas humanas — do nascimento à velhice, destacando trocas entre perdas e conquistas —, e *"Saga das Almas Gêmeas"*, uma epopeia espiritual inspirada em Camões e Chico Xavier, que explora a busca cósmica de duas almas destinadas a se unir além do tempo.

      Para mostrar que na labuta da vida existe poesia e a poesia existe na vida. Este livro vem destacar, que tudo que observamos na nossa jornada, como ser espiritual, que está vivendo uma experiência carnal, pode ser visto e traduzido em poesia. Pois este livro veio mostrar que tanto a introdução como o prólogo, são transcritos em poesia clássica e lírica.

      Portanto, juntos, os poemas refletem a dualidade da existência: o concreto (vivências terrenas, envelhecimento, memórias) e o metafísico (amor eterno, transcendência, compaixão universal).

      A leitura é um convite a enxergar a vida como rio de duas margens, onde perdas são sementes de crescimento e o amor, mesmo em sua forma mais íntima, é reflexo de um propósito maior. Acompanhar essa jornada literária é reconhecer-se na fragilidade humana e, ao mesmo tempo, aspirar à eternidade que habita em cada alma.

      Por que ler esses versos? Porque eles nos convidam a enxergar a vida como um rio que flui em duas margens: a concreta, feita de risos, lágrimas e rugas, e a metafísica, tecida de destinos entrelaçados. Acompanhar essa leitura é aceitar um desafio duplo: reconhecer-se nos versos que falam de bicicletas sem rodinhas, diplomas e cabelos brancos, mas também deixar-se levar pela epopeia das almas que desafiam a morte e o tempo. É descobrir que, no fundo, toda perda é uma semente, e todo amor — mesmo o mais terreno — é um reflexo do divino.

      
      
        
          Prólogo:
      

      
        A Epopeia das Almas que o Tempo não Separa.
      

      
        "Invoco a Luz que não se apaga,
      

      
        A que no Éden das Almas brilha intacta,
      

      
        Para cantar a saga imemorial:
      

      
        Duas chamas num só peito, apartadas pelo véu do destino,
      

      
        Condenadas a vagar por eras e mundos,
      

      
        Até que o amor as faça uma novamente."
      

      
        "A Saga das Almas Peregrinas."
      

      Ó almas gêmeas, feitas de luz primeva,

      Entrelaçadas no fulgor do Ser,

      Separadas por sopro que as eleva

      A mundos onde a dor faz renascer!

      Uma ao Norte, na guerra que se ensanguenta,

      Outra ao Sul, nas correntes do sofrer.

      Errantes em corpos que a carne alimenta,

      Guardam no peito o eco de um querer:

      
      Um nome antigo, sombra de outro abraço,

      Que o tempo não apaga, não consome.

      Na noite escura, sob o céu lúgubre e baço,

      Tropeçam em promessas vãs de nome.

      Mas esta saga não é só de dois:

      É de todos que buscam, em segredo,

      Um lar sem nome, um Éden perdido e surpreso,

      Onde a alma respira seu próprio credo.

      Guerreiro busca paz, escrava asas almejam,

      Sábio ensina, poetisa cura a chaga.

      Cruzam-se em praça, olhares que flamejam,

      Mas a morte os separa, fria e vaga.

      *"Buscar-vos-eis através das eras!"*

      Profetiza a voz do Eterno amor.

      E mesmo na derrota, a luz lhes era

      Farol na escuridão, canto de vigor.

      
        Pois o amor, que em dois corpos não se encerra,

      Transforma-se em compaixão, lenitivo,

      Luz que guia os perdidos pela terra,

      Até ascenderem ao Portal Vivo.

      Unir-se não é fundir-se em só destino,

      Mas ser parte do Todo que nos cria.

      Almas gêmeas, no amor universal divino,

      São centelha da chama que unifica.

      
        Conclusão: "O Portal da Jornada."
      

      Este prólogo é um portal, ó viajante!

      Entrai trazendo a própria saudade.

      Não sois leitor, mas peregrino errante

      Na epopeia escrita nas estrelas da verdade.

      Pois, como ensina Emmanuel na senda,

      O amor que une almas, em seu ardor,

      É o mesmo que há de unir a humana tenda

      Em chama eterna, além da dor, além da cor.

      
        Que cada passo, cada encontro breve,

      Lembre-te: és parte do grandioso amor.

      A saga é dura, bela — e em tudo se eleva

      A essência que nos faz mais que um ser: rumor.

      Assim, na luz que o tempo não desfia,

      Descobre em ti a alma peregrina:

      Feita de eternidade, amor e poesia,

      Que um dia abraçará toda a Divina.

      
      
        
          Introdução:
      

      
        A Jornada que nos Une.
      

      
        "O Espelho da Alma em Dois Cantos."
      

      Ó Poesia, espelho ardente e claro,

      Que reflete a alma em versos a cantar,

      Mostras a dor, a luz, o olhar amargo,

      E as delícias que o tempo faz brotar!

      Dois lados tens: um humano, outro divino,

      Terreno espelho e céu a reverberar.

      Um canta a vida, o corpo seu destino,

      Outro, almas gêmeas em eterno vagar.

      No primeiro, a infância abre as asas,

      Perde-se a inocência, ganha-se a verdade.

      A juventude, em sonhos e em rasuras,

      Troca a espontaneidade por saudade.

      
        Maturidade chega com conquistas,

      Carros, diplomas, honras passageiras...

      Mas as gargalhadas já não são tão vistas,

      E os passos descalços viram quimeras.

      Velhice ensina: enrugar é sagrado,

      Sorrir com o sol que em nós ainda arde.

      Perde-se o viço, mas fica o legado —

      Memórias bordadas na pele e no sangue.

      Já no segundo canto, a saga eleva-se:

      Almas separadas por eras e mares,

      Buscam-se em guerras, em noites de embate,

      Até que o amor, mais forte que os pesares,

      As une no Éden, além da matéria,

      Onde o verbo "amar" é infinitivo.

      Não mais duas chamas, mas uma só fogueira

      Que aquece a humanidade em seu motivo.

      
      
        "A Última Estrofe do Espelho."
      

      Assim, a vida é rio de duas margens:

      Numa, as flores murcham, noutra, desabrocham.

      Alma e carne, em ciclos e mudanças,

      Se perdem e se acham, se rompem e se aproximam.

      Que o leitor, ao mergulhar nestes cantos,

      Veja no espelho a própria jornada escrita:

      A epopeia íntima de todos os encantos,

      E a saga das almas que o

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
        
          
            
              Canto I: A Gênese Divina.
            
          
        

        
        
        
        
        
        
        
        
      
      
        
          
            Canto III: A Peregrinação Terrena.
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